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PROG RAMA Segunda-feira — 09/setembro

14:OOhs — A ERGONOMIA NA ERATECNOLÔGICA
Segunda-feira — 09/setembro

Coordenaço: Cel. J(ilio Alberto de Moraes Coutinho
1O:OOhs — SESSÀO SOLENE DE INSTALAÇÀO Secretrio de Ciência e Tecnologia — GB

ABERTURA DA SESSÀO
pelo Presidente da Fundaço Get(ilio Vargas 1. Sistema Homem—Mquina: Uma Proposta de Concei

Dr. Luis Simôes Lopes tuaÇO

Ricardo Seidl da Fonseca

2. SAUDAÇÀO AOS PARTICIPANTES
pelo Presidente da Associaço Brasileira de Psicologia 2. Ergonomia e Produtividade do Trabaiho Humano
Aplicada Arsênio Oswaldo Seu Fiiho
Prof. Franco Lo Presti Seminério

3. 0 Estado Atual dos Estudos sobre Inteligência Arti
3. DISCURSO DO PRESIDENTE DO SEMINÀRIO ficial

Ministro do Trabaiho Ued M. M. Maluf
Deputado Arnaldo Prieto

4. O Homem que Trabaiha

Charles Alfred Esberard
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Terça-feira — 1 O/setembro Terça-fei ra — 1 Olsetembro

09:00 hs — PESQUISAS E APLICAÇOES EM ERGONOMIA 14:OOhs — PESQUISAS E APLICAÇOES EM ERGONOMIA

Coordenaço: Dr. Godofredo Carneiro Leo Coordenaç5o: Dr. Itiro lida

CONFERNCIA: O Desenvolvimento da Ergonomia na Inglaterra CONFERÊNCIA: Alguns Aspectos da Ergonomia na Holanda

Prof. Bryan Schackel F. L. Van Nes

DEBATES FILMES:

1. Sentido Comum

2. Inteligência e Eficiência

DEBATES
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Quarta-feira — 1 1/setembro

09:OOhs — PESQUISAS E APLICAÇOES EM ÈRGONOMIA

Coordenaço: Dr. Jorge Alberto Furtado

CONFERÉNCIA: A Pràtica Ergonômica — Tentativa de Sistematiza
çao

Prof. Alain Wisner

DEBATES

Quarta-feira — 1 1/setembro

14:OOhs — MONTAGEM E FUNCIONAMENTO DE LABORATO
RIOS DE ERGONOMIA

Coordenaç5o: Dr. Arrigo Angelini

PAIN E L:

Professores: Alain Wisner
— F. L. Van Nes
—Bryan SckeI

Paul Stephaneck
Itirolda
Lucio Ureta
Franco Lo Presti Seminério

I
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Quinta-fcira — 1 2lsetembro

09:OOhs — ERGONOMIA NO BRASIL

Coordenaço: Dr. Thomas Pompeu de Souza Brasil

1. Ve(culo para Coleta de Lixo Urbano

Luis Eduardo de Oliveira

2. ApIicaco da Ergonomia no Arranjo e Dimensiona
mento do Espaço Interno de Carrocerias de Ônibus
Urbano j

Itiro lida

3. Fatores Ergonômicos do Transporte Coletivo (ôni
bus) na cidade do Rio de Janeiro

Melita Tchaikovsky e Equipe

4. Estudo de Conforto Térmico em Cabines de Pontes
Rolantes

Sergio da Silva Miller

Quinta-feira — 12/setembro

14:OOhs — ERGONOMIA NO BRASIL

Coordenaç5o: Dr. Gustavo Valle Dias

1. Alguns Efeitos da Percepço de Distâncias em Cam
P0 Aberto sobre a Confiabiidade do Operador Hu
mano

Renier J. A. Rozestraten

2. Estudo de Legibilidade de Ptacas de Automôvel

Joo Bezerra de Menezes

3. Confiabilidade da Memôria do Operador Humano
nos Sistemas

Paul Stephaneck

4. AnIise Ergonômica de um Sistema Homem—Màquina

Lucio Heraclio Huaman Ureta
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Sexta-feira — l3fsetembro

09:OOhs — ERGONOMIA NO BRASIL

Coordenaço: Dr. Joo Carlos Vital

1. Controle Automtico de Bicicleta Ergonométrica
para Electrocardiografia em Exerc(cio

Flâvio Grinszpan e Equipe

2. Estudo Antropométrico

Carlos Aquiles de Araiijo Siqueira

3. A Ergonomia do Manejo

Itiro lida

4. Posicionamento e Postura do Odontôlogo no Tra
baiho

Gerd Alexander

5. Um Estudo Ergonômico das Tarefas Profissionais
do Dentista

Fàtima Janine Géis

Sexta-fei ra — 1 3/setembro

14:OOhs — SESSÀO DE ENCERRAMENTO

Apresentaço das Conclusôes dos Temas Oficiais
do Seminârio

Discurso de Encerramento pelo Presidente do Ins
tituto de SeIeço e Orientaço Profissional — ISOP

Dr. Joo Carlos Vital
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SISTEMA HOMEM-MAQUINA
UMA PROPOSTA DE CONCEITUAÇÂO

Ricardo Seidi da Fonseca
COPPE/UFRJ

Todo trabaiho cient(fico ou tecnolôgico, que aborde o relaciona
mento de operador humano com instrumentos artificiais de produço,
necessariamente se baseia em um conceito de unidade hornem-mâquina
estudada. Este conceito inclui o entendimento anatôrnico e funcional
da unidade, bern como as delimitaçôes dos nfveis e regiôes de
abordagem.

A proposta feita nesse trabaiho para a conceituaço da unidade
homem-màquina se resume em: 1) estruturar esta unidade como sistema
integrado e interdependente; 2) redefinir as partes que compôem o
sistema, introduzindo novos conceitos, tais corno zonas de relaciona
mento, interface e presença; 3) apresentar uma maneira de entender o
funcionamento do sistema, que permita sua rnanipuIaço e projeto.
Seguindo esta conceituaço geral do sistema homem-rnquina, pro
curamos situar o campo de atuaço da Ergonomia sobre esse sistema.
Finalmente, no sentido de propor uma orientaço para o estudo e
projeto de sistemas homem-méquina, centrada na zona de ‘relaciona
mento do homem, de forma a garantir a minimizaço do desgaste f(sico
e psico6gico do homem, como também de sua possibilidade de errar ou
de se acidentar.

Segwida-Feira — 09/setembro — 14.lJOhs.
A Ergonomia na Era Tecnolôgica
Comunicaço N9 1
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ERGONOMIA E PRODUTIVIDADE DO TRABALHO HUMANO

Arsenio Oswaldo Sevi Fiiho
COPPE/UFRJ

Proposiço de um modelo geral para o estudo da produtividade
humana, incluindo as seguintesvariveis: tecnologia, capacitaço profis
sional dos trabaihadores, utilizaço da capacidade produtiva instalada,
n(vel salarial, componente social e a componente psico-fisiolôgica do
trabaihador.

Dentro desse modelo mais amplo, a ergonomia tem-se ocupado
principal mente do componente psico-fisiol ôgico, havendo necessidade
de investigar também os outros fatores que influem na produtividade.

Segunda-Feira — 09/setembro — 14:00 hs.
A Ergonomia na Era Tecnolôgica
Comunicaç5o N?2

O ESTADO ATUAL DOS ESTUDOS DE
INTELIGENCIA ARTIFICIAL

UED M. M. Maluf

O ini’cio da segunda metade do século XX pode ser considerado o
marco definidor de um corte de tendências, no sentido em que a
sociedade, mais do que nunca, sentiu o peso de uma outra sociedade, a
“Sociedade do Conhecimento”. Esta, por seu turno, carregou no seu
bojo uma série de soluçes de continuidade, em termos de indtstria
(com o advento da “lndiistria dos Materiais”), em termos de produço
agr(cola (advento da “Indûstria dos Oceanos”) e, finalmente, em termos
de serviços (com o advento da “lnd(istria das Megalôpoles”).

Tudo isso engendrou a configuraço de um nova “nicha ecolôgico”
operacional para o homem, uma vez que novas dimensôes de trabalho
surgiram e dele solicitavam respostas compati’veis e eficazes. E é nesse
âmbito que se impôs a metodologia ergonômica. E na medida que tal
fato se verifica, podemos sentir, também, coma, a partir de uma
perspectiva mais abrangente, quaI seja a cibernéticista, os métodos de
inteligência artificial se têm evidenciado de extrema utilidade.

Em que sentido?

No sentido em que a procura de uma artificiaIizaço da natureza,
reduzida ao mundo binàrio da informaço, venha propiciar a eIucidaço
das variâveis essenciais daquele referido sistema informacional
ergonômico.

Segunda-Feira — 9/Setembro — 14:00 hs
A Ergonomia na Era Tecnolôgica
Comunicaç5o N3
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O HOMEM QUE TRABALHA

Charles A. Esbérard
CPGPA/ISOP

So estudadas, dentro dos parâmetros fisiol6gicos, as alteraçes
funcionais do organismo humano na transiço das condiçôes de repouso
para as de atividade f(sica, durante o perfodo em que é mantida a
atividade ffsica e a influência dos fatores do ambiente ffsico que
podem alter&las.

Segunda-Feira — 09/setembro — 14:00 hs.
A Ergonomia na Era Tecnol6gia
Comunicaçio N 4

ERGONOMIA NA INGLATERRA E NA
UNIVERSIDADE DE LOUGHBOROUGH

Professor Brian Shackel
Inglaterra

Trata da histôria do desenvolvimento da Ergonomia na Inglaterra e
na Europa. Descreve o trabaiho no Departamento de Ciências Humanas
na Universidade de Tecnologia de Loughborough.

Este Departamento foi originalmente criado em 1960 como um
6rgo de pôs-graduaçâo para desenvolver a pesquisa e o ensino no
campo da Ergonomia e Cibernética. Com a ampliaço progressiva de
seus interesses, desenvolveu cursos de graduaço em Ergonomia,
Biologia Humana e a partir de 1975 em Psicologia, tornando-se assim o
primeiro centro da Inglaterra no ensino e pesquisa de Ergonomia.

O Departamento tem sido requisitado freqCentemente para consul
tas pelas organizaçes governamentais, comerciais e industriais, tanto na
Inglaterra como fora. Esté prevista a construço de um “laboratôrio de
sono” e melhoramentos nas facilidades de pesquisa para estudos de
fatores ambientais, movimento humano e a psicofisiologia do stress.

Terça-Feira — 10/setembro — 09:00 hs
Pesquisas e Aplicaçc5es em Ergonomia
Conferência
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REPLANEJAMENTO DO CENTRO DE CONTROLE DA ESSO PROJETO DE CADEIRA E AAVALIAÇÀO DE SEU CONFORTO

Professor Bnan Shackel Professor Brian Shackel

Inglaterra Inglaterra

O professor Shackel em conjunço com a Consultoria de Ciências Departamento de Ciências Humanas, Universidade de Tecnologia,

Sociais da Esso, empreenderam um estudo do replanejamento para o Loughborough — Leicestershire — Inglaterra.

abastecirnento dos aviôes a cargo da Companhia de Petrôleo Esso no

aeroporto londrino de Heathrow. Descreve uma série de estudos realizados por Chidsey, Shipley e o

autor em convênlo com a Associaço dos Consumidores com o intuito

O programa de trabaiho, de setembro de 1967 a julho de 1968, de explorar a problemâtica referente ao conforto da cadeira.

envolveu a realizaço de entrevistas com toda a equipe de controle, com

uma amostra de operadores, e a avaliaço completa da situaço do Mostra, como foi enfatizado, o reestudo dos métodos de avaIiaço

aeroporto e do abastecirnento bern corno o projeta de novas métados e para o conforta das cadeiras no contexto de urna seleço feita par ou

novas equiparnentas. para um campradar au usuâria.

Os resultadas mostraram cama o “controlador” deveria usar 05 Relata cama a leiga é quase sempre suspeitaso em relaço aa

métodos propostos para o aprirnorarnento de suas fontes de controle e especialista e seus experimentos: so eles real mente necessârios?

especialmente cama as informaçôes visuais podem afetar a tornada de

deciso.

As recarnendaçes foram adotadas e quatro anas apôs, os rnétodos,

equiparnentos e pracedimentos de trabalho permaneciarn ainda os

rnesrnos, recebendo inteira aceitaço par parte dos usuârios.

Este estuda de casa é apresentado com o intuito de rnastrar a

necessidade de uma abordagem compreensiva e econômica num

flabalho ergonôrnica.

Terça-Feira — 10/setembro — 09:00 hs Terça-Feira — 10/setembro — 09:00 hs

Pesquisas e Aplicaçâes em Ergonomia Pesquisas e AplicaçYes em Ergonomia

Conferência Conferência
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ERGONOMIA DA PRODUÇÂO NUMA INDOSTRIA

Prof. F.L. Van Nes
Holanda

Descreve a organizaço das atividades na àrea de Ergonomia, na
Companhia Philips na Holanda.

A apIicaço dos princ(pios ergonômicos para a produço pode
levar-nos a atingir um dos propôsitos bâsicos da Ergonomia: “Adaptar o
trabaiho ao trabaihador”. Tais princi’pios podem ser deduzidos de
numerosas ciências, e dispe-se de vârios métodos para estudo de como
eles devem ser aplicados num ambiente de trabaiho particular.

Como uma iIustraço deste procedimento, dar-se-â um nCimero de
exemplos, extrafdos principalmente do campo de trabaiho com metais.

Terça-Feira — 10/setembro — 14:00 hs
Pesquisas e Aplicaçôes em Ergonomia
Conferência

22

ERGONOMIA DO PRODUTO

Prof. F’L. Van Nes
Holanda

Idealmente, os planejadores de um novo produto, os futuros

usuârios e um ergonomista deveriam pianejar antes da montagem as

especificaçes deste produto. Neste Estgio, as condiçes para o

planejamento de um produto ôtimo sgo bastante favorâveis. A

contribuiço para o projeto do ergonomista seré especificada de acordo

com a metodologia escoihida, que depende parcialmente, no estâgio

atual, da fase do projeto daquele produto para o quai a consultoria

ergonômica é requerida. Apresentar-se-o também estudos de casos de

vàrios produtos, tais como teiefones de emergência em rodovias, râdios

de carro, osciioscôpios e barbeadores.

Terça-Feira — 10/setembro — 14:00 hs
Pesquisas e Aplicaçc5es em Ergonomia
Conferência
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TOPICOS DA PESQUISA A PRATICA ERGONOMICA — TENTATIVA DE SISTEMATIZAÇAO

Prof. F.L. Van Nes A. Wisner
Holanda Paris — França

4

Uma aço ergonômica eficaz exige um bom conhecimento da
Muitos assuntos em ergonomia apresentam interesse suficiente para

situaço de trabaiho, no somente no posto detrabaiho, mas, também,
justificar pesquisa espec(fica, como por exemplo, a percepço de painéis

no quadro onde este se situa.
ou a ocorrência de erros humanos. Nestes dois campos pesqu isa-se o usa

de relôgios anal6gicos versus relôgios digitais, e as causas bàsicas de
Descrevem-sevâriasetapasquedevem ser sistematicamente superadas

erros. no objetivo de formular um diagnôstico correto.

1) AvaIiaço das estrutu ras técnicas, econômicas e sociais.

2) AnIise da demanda.

3) Anàlise do trabaiho mediante as técnicas psicossociolôgicas e do

estudo do comportamento.

4) Proposta e discussgo dos modelos.

5) Proposta de soluçôes dos problemas colocados.

u

Terça-Feira — 10/setembro — 14:00 hs Quarta-Feira — 1 1/setembro — 09.00 hs
Pesquisas e Ap/icaçjes em Ergonomia Pesquisas e Aplicaçc3es em Ergonomia
Con ferência Conferência
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PROJETO DE UM VEÇCULO PARA COLETA DE LIXO URBANO
A APLICAÇÂO DA ERGONOMIA NO ARRANJO E DIMENSIONA
MENTO DO ESPAÇO INTERNO DE CARROCERIAS DE ONIBUS

Luiz Eduardo de Oliveira URBANO

Realiza uma anâlise ergonômica da utiIizaço do ve(culo jà existente Itiro lida

e, com base em dados antropornétricos, projeta um novo, mais adaptado Jo5o Bezerra de Menezes

às caracter(sticas e capacidades do operador humano. Luiz Blank
Marlo Fernando Petzhold

Compreende ainda um estudo das cores a serem empregadas bern Joao Coimbra

corno cornparaçôes entre o antigo ve(culo e o novo projeto. MarcosZy/berberg
Mério Cezar Vidai
Maurfc/o Guedes Pereira
COPPE/UFRJ

A partir de pesquisas de campo sobre condiçôes de trabaiho do
motorista e do trocador de ônibus urbano, estabelece as princpais
condiçes m (nimas para o bom desempenho dos mesmos. Usando dados
antropométricos da popuIaço brasileira e fazendo estudo do fluxo de
pessoas no interior do ônibus, estabelece os principais parâmetros para
o dimensionamento e arranjo da carroceria.

Quinta-Feira — 12/setembro — O9.DOh j Quinta-Feira — 12/setembro — 09.00hs.
Ergonomia no Brasil

Ergonomia no Brasil
Comunicaç5o N9 1

comunicao N92
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ALGUNS EFEITOS DA PERCEPÇAO DE DISTANCIAS EM CAMPO
ABERTO SOBRE A CONFIABILIDADE DO OPERADOR HUMANO

Recoloca a problemàtica da estimaço espacial e apresenta uma
tentativa para verificar coma atitudes e pontos de referência diversos
podem alterar a estimaço doespaço real de trabaiho.

Coma resultado prâtico no que diz respeito à confiabilidade do
operador humano em espaças majores, a pesquisa fornece elementos
para a adaptaçao de sistemas de trfego aéreo e terrestre bern coma de
atividades industriais.

Quinta-Fefra — 12/setembro — 14.0hg.
Ergonomia no Brasil
Comunicaç5o N? 7

ESTUDO DE LEGIBILIDADE DE PLACAS DE AUTOMOVEIS

Carlos Aqulles A. Sequeira
Joo Bezerra de Menezes
COPPE/UFRJ

Usando 36 placas com 12 combinaçôes diferentes de cores de figura

e fundo, e uma variedade de letras e nûrneros com dimenses adotadas

oficialmente pela CONT RAN • real izaram-se experiências de discrirni

naço visual a 45m de distância e tempos de exposiço de 1,5, 1 e 2

segundos. Conforme o critério de erras de leitura, os meihores resu ltados

foram: branco sobre azul, preto sobre branco, azul sobre branco. A

combinaço mais usada na pràtica (preto sobre amarelo) apareceu em 5?

lugar. Além disso, observou-se muita confusgo entre determinadas letras

(par exemplo, X com K, M com H e O com Q) e ntmeros (par exemplo,

1 com 7, 2 com 7, 8 com 6).

Quinta-Feira — 12/setembro — 14:00 hs

Ergonomia no Brasil
Comunicaç5o N?2

Reinier J.A. Rozestraten
FFCL Ribeirffo Preto — SP
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FATORES ERGONOMICOS DO TRANSPORTE COLETIVO
(ONI BUS), NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Melita Tchaicovsky
Julio Henrique Samanez Argumedo
Cesar Augusto de Lima Oliveira
Alunos da ESDI

Trata-se de um anteprojeto de evantamento e anàlise dos fatores
ergonômicos direta e indiretamente relacionados com a segurança dos
passageiros e pedestres e proposiço de meihores soluçôes.

No Brasil existem vârias fâbricas que constroem carrocerias, todas
partindo de projetos obsoletos, desenvolvidos levando-se em
consideraço somente o aspecto econômico.

O trabaiho pretende indicar a inadequaço desse serviço, por no
serem observados e levados em consideraço os dois grupos de fatores:

1) fatores ergonômicos da fabricaço dos ônibus;

2) fatores ergonômicos na organizaço e programaço visual de
informaçôes sobre roteiros e direço.

ESTUDO DE CONFORTO TCRMICO EM CABINAS DE PONTES
ROLANTES

Sérgfo da Silva Miller
COSIGUA

Considerando o estado higrométrico do ar, velocidade do ar,
temperatura ambiente e utilizando termômetros de merc(irio e cata
termômetro seco realiza mediçôes e câlculos do (ndice de conforto
térmico em cabinas de pontes rolantes numa usina siderûrgica.

Propôe alternativas para a correço de certas anormalidades que
denom j na: patologias ergonômicas.

Quinta-Feira — 12/setembro — O9.OOhs
Ergonomia no Brasil
Comunicaçâo (iJ?3

I
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Quinta-Feira — 12/Setembro — 09.00hs.
Ergonomia no Brasil
Comunicaç5o (1)94
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CON FIABILIDADE DA MEMORIA DO OPE RADOR HUMANO NOS

SISTEMAS

Paul Stephaneck
FFCL Ribeir5o Preto — SP

Apresenta um relato do desenvolvimento das pesquisas sobre a

memôria e sua relaço com as atividades mnemônicas em condiçôes

concretas de trabaiho, incluindo a memôria operacional e a memôria

transit6ria. Ao mesmo tempo analisa os pontos positivos e negativos da

Ergonomia de Concepço e da Ergonomia de Correçâo, e da trans

ferência de problemas concretos para a pesquisa em laboratôrio.

Considerando o sistema homem-màquina constitu (do por um torno
mecânico e o seu operador, foram anal isadas as influências das seguintes
variâveis que atuam na interface do sistema: 1) antropometria do
operador; 2) dinâmetro do tambor micrométrico; 3) esc&a do tambor;
4) forma da manivela do controle transversal; 5) acabamento inicial da
pela e 6) posiç5o relativa do operador. Como variveI dependente foi
adotada a profundidade de corte das peças torneadas. As variàveis 1, 3,
4 e 5 acima mostraram.-se significativas. Além disso, foram constatadas
vérias interaçes de naturezas ergonômicas e mecânicas que influem no
desempenho do sistema.

Quinta-Feira — 12/setembro — 14.00 hs.
Ergonomia no Brasil
Comunicaç5o N3

Quinta-Feira — 12/setembro
— 14:00 hs.

Ergonomia no Brasil
Comunicaç5o N?4

ANALISE ERGONOMICA DE UM SISTEMA HOMEM-MAQUINA

Ltcio HeràcIfo Huaman Ureta
Lfma — Peru

32 33



CONTROLE AUTOMATICO DE BICICLETA ERGOMÈTRICA PARA
ELETROCARDIOGRAFIA EM EXERCICIO

FIâvio Grynszpan
Carlos Roberto Strauss Vieira
Antonio Giannella Neto
Newton Gullherme Wiederhecker
Ronney Bernardes Panerai
COPPE/UFRJ

O trabalho se refere ao uso de um computador digital para controle
do funcionamento de uma bicicleta ergométrica durante a prova de
eletrocardiografia em exerc(cio para pacientes card(acos.

O conjunto inclui, além da bicicleta ergométrica, um sistema de
mediço de parâmetros fisiolâgicos, o computador usado como
elemento de controle e um servomecanismo necessério para a modifi
caço da carga da bicicleta.

Com esse esquema, os ni’veis mâximos de variâveis fisiol6gicas,
importantes para a segurança dos pacientes, f icam abaixo de limites
perigosos. A reaIimentaço através do computador limita, a cada
instante, o n(vel de exerc(cio, diminuindo, assim,o risco do teste da
eletrocardiografia em exerci’cio.

Sexta-Feira — 13/setembro — 09.130 hs.
Ergonomia no Brasil
Comunicaço N 1
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ESTUDO ANTROPOMÈTRICO

Carlos Aquiles de Arau/o Siqueira
COPPE/UFRJ

Levantamento antropométrico dos pesos e de 12 medidas lineares
para uma amostra de 300 operérios brasileiros. Anélise estat(stica de
correlaço entre variéveis. Aplicaço no dimensionamento de alguns
produtos t(picos.

Sexta-Feira — 13/setembro — 09.130 hs.
Ergonomia no Brasil
Comunicaço N2
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A ERGONOMIA DO MANEJO POSICIONAMENTO E POSTURA DO ONDOTOLOGO NO TRABALHO

Itiro lida
I Gerd Alexander

COPPE/UFRJ
Aborda, sob o ponto de vista da ergonomia, o posicionamento e a

Tentativa para estabelecimento de uma metodologia para anâtise postura do odontôlogo em reIaço ao paciente, e do seu trabaiho em

ergonômica de ferramentas manuais. O estudo começa com conside- funço deste.

raçôes gerais sobre o manejo e prossegue usando a chave de fenda como
exemplo ilustrativo para o desenvolvimento da metodologia. As
medidas so classificadas em antropométricas e testes de desempenho.
Constataram-se diferenças significativas dos resultados em funço da
variaço do desenho do cabo das chaves de fenda.

Sexta-Feira — 13/setembro — 09.OOhs.
Sexta-Feira

— 13/setembro — O9.OOh

Ergonomia no Brasil
Ergonomia no Brasil

Comunicaçâo N?3
Comunicaio N?4
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UM ESTUDO ERGONOMICO DAS TAREFAS PROFISSIONAISDO
DENTISTA

Fâtima Janine Galo
Maria Gertrudes O. Bernardes
COPPE/UFRJ

O estudo concentra-se sobretudo na anélise das tarefas prof issionais
do dentista. Sgo examinados, também, outros fatores como: desenho e
arranjo do equipamento que influenciam o desempenho do prof issional.

As informaçôes coletadas poderâo ser utilizadas para a racionali
zaço do trabaiho do dentista e projetar equipamentos mais adaptados.

Arte

Sexta-Feira — 13/setembro — 09.1)0 hs.
Composiço

Ergonomia no Brasil
Impress5o

Comunicaçâ N°5
GRAPHOS C

Rio
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— Estudio ergonomico y recomendaciones de diseno para una
cabine de control de un processo de Iaminaciôn en la
indùstria metalurgica.
Sergio D. Donadels, Juan Car los Hiba

Tecnologia siderrqica iportada: cabines ultrapassadas a
servio do trabaihador brasileiro.
Ana Lticia Pontes, Joo Bezerra de Menezes, Jos Levitas

— Anilise ergonômica das condies de trabalho eni um
restaurante universitrio.
JiIia Issy Abraho, Maria das l3raas Torres da Paz

1400 hs s 1545 hs APPESENTAO DE TRAEALHDS

Teias Livres 5: tndstrias de Processo
Grande Auditôrio
Coordenador: Laerte Sznelwar

Temas Livres 6: Anklise do Trabalho
Audit8rio Vermeiho
Coordenador: Aparecida Mari Iquti

A I “n Hab er t

O S j. n di ‘:‘ d’:’s Enganhe :1 r ‘:‘s d’::: Est ado de
‘3ç, Paul c Srasi f

(

CC hs s :L4: 00 hs AI.Mo(:)

— Estudo dos riscos sade e medidas de controle na
perfurao Dff—Shore”.
Sonia Soares

Cabine de ponte rolante — urna soludo nova para um
problema veiho.
Emilio Azocar, Joo Bezerra de Menezes, Joo l3oes

- Ergonoiia na siderurgia: postos de trabaiho para condiôes
crticas.
Car los Maur!cio Duque, Joo Bezerra de Menezes, Joo Soties

- A oaIheria artesanal — anhlise da atividade.
Flora Maria Bomide Vezzk

— Deteco e anklise de um probIera eronômico dentro de um
setor de reviso de textos
Rosa Yasuko Yamashita

— Anklise das atividades de telefonistas.
Raque I Aparecida Casarotto

— A pintura de guias nas ruas de So Paulo.
Ruy ToI osa Barreto

15:45 160O — INTERYALO

‘J
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- AnAl ise quantitativa do sono em tripulantes do navio
antkrtico Baro de Tefè”.
Frida Marina Fischer, Rosaneli de Lima Fernandez, Walter
Guedes Calaza, Claudia Roberta de Castro Moreno, Antonio
de Castro 8urni, Maria Tereza Pepe

$7

— Variao circadiana dos ritmos de alerta, calma e stress
entre metroviArios.
Caudia Roberta de Castro Moreno, Frida Marina Fischer

— Estudo da carga trmica entre motosseristas durante 05

meses de vero e preveno da sobrecarga têrmica.
Hudson de Aratijo Couto, Antonio .Josê Bassini, Caudia
Ferreira Mazzoni, Marcelo Eustâquio Coelho

— Contribuio da ergonomia na segurana do trabalho.
Ingeborg SeIl

— De volta para o futuro: a ergonomia e a reconstituido da
organizao do trabalho na prê—histria.
Walter Alves Neyes

— Organizao do trabalho: uma questo para alêm da ergonomia.
Anamaria de Moraes

Fr I FicJ:’r C::> F’’::’’’:L; ]i,i... tii.::i I
ID:::cv cl nac:lc’r F:rcj t e l—le I ci. se Mac.i
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;, LE

— AvaIiao do stresse dos pilotos de automobilismo atravès
de eletrocardiografia dinmica e de esforço.
Franklin D. 6alvo

— Tareas visuales en oficina: efectos de la nitidez y la
luiinancia.
C. F. Kirschbaui, E. Colombe, M. Raitelli

14 :c:i hs i s 00 lis X C’DNFEPPNPI A

Temas Livres 7: Fisiologia do Trabalho
Grande Auditrio
Coordenador: CarIas A. Diniz Silva

— Quand on doit dormir moins, vaut—il mieux se coucher tard
ou se lever tôt?
J. Foret, M. Clodor, G. Benoit
- —X’

Temas Livres 8: Metodologias
Auditbrio Vermelho
Coordenador: Thais Helena de Carvalho Garreira

— Apontamentos para uma metodologia cm ergonomia de sistemas.
Mara Regina Chuairi da Silva, Lenice Ferreira M. da
Iu]eira,VerTciaMaTsieira

Ï

— Ergonomia como tecnoloqia de projeto: necessidades, mètodos e
perspectivas.
Joo Bezerra de Menezes 2f

Sases Ergc’n’5rrii ‘::as para a Renc’vac’ Inclus ri al
G Sel vencly
Sc:hc’c:’ I cf ïndustr ï al Ençjineer ing
Fur due Uni ver si ty — Est edc’s LIni dos da Atïir i ca

15:00 Fis s 15 30 Fis INTERVAL.D



i: :: ,I’’h <)“E3’ ./ 1 :2 I )DI :LC.7i2 GLJI.T-—-FEE:IFE:

— A organizao de trabatha no SERPRO: um estudo e uma
proposta.
Paulo Cesar Cerqueira Lima, Sonia Trope Martins,
Moisi’) laggi Martins

— Mapeamento das condiôes de trabaiho em centros de
transcrio de dadas: diaqn?stico comunicacionai do
sistema horaem x mquina do posto de trabaiho do digitador
en terminais informatizados de entrada de dados.
Anamaria de Moraes

— Limites de foras para acionanento de pedais cm trtures
agricolas.
Ronaldo Soares de Andrade, Maria Cristina Palmer Lica
Zamber an

(yEn 00 hS L5 1.0:: 00 lis —• CONFERENC 1 A
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10 30 h 1:2: 00 hs MESA REDONDA
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Anklise das atividades cognitivas do digitador cm
terminais informatizados de entrada de dadas.
Ventia C. Gantas, S. Suleirean

— Organizao do sistema de produo: influncia nas atividades
dos operadores das carreqadoras de cana de ancar.
Aparecida Mari Iguti, Leda Leal Ferreira

Un diseno metodoloqico para et estudia de postos de trabajo — Uma abardagere sobre o trator aqrtcola e suas vibraes.
de contrai y vigiincia: projecto de investiqacHrn, Pedro Robin
diaqnbstico del puesto de condutor de tren de metro.
Carias Diaz C., Hor&cio Rivera Besa

— Anteojo para computaciôn.
Luis Carias Fliquer, Liliana Yenanzi

15 30 h s s 17 30 lis APRESENTAD DE

Temas Livres 3: Novas Tecnologias
Grande Auditrio
Coordenador: Ana Isabel B.B. Paraguay

Tereas Livres 10: Agricultura
Auditbrio Vermelho
Coordenador: Rosa Vasuko Vamashi ta

— t1odelizao para a concepo ergonômica de màquinas
agr!co las.
VenHia C. Gantas

r
j 1(7

— Condi&s de ruldo nos ambientes que utilizam micro
computadores.
Ubirajara Aluizio de O. Nattas, Jos Aifredo Rohm

— Condies de trabaiho na coiheita de quiabos.
Aifredo Jefferson de Oliveira, Ronaldo Soares de Andrade



:i 1c./12.: C!LJII—IFk
DI icf12 JIIIY—-EIF

11:00 hs 15:45 hs APRESENTAO DE TRAALHDS
16:00 hs !s 17:45 hs AFRESENTAD DE TRADALHDS

Temas Livres 11: Psicologia e Organizao Temas Livres 12: Formao e Informao cm Ergonomia
Temas Livres 13: Novas Tecnologias Temas Livres 14: Anklise do Trabalho

Grande Auditrio Auditôrio Vermeiho
Grande Auditôrio Auditôrio Vermelho

Coordenador: Flora Maria Gomide Vezz& Coordenador: Fernando David Freideson
Coordenador: Klaus Druno Tiedemann Coordenador: Edlamar Guimarcs Neyes

A participao do trabaihador na prtica ergonômica. — Una experincia prictica para lograr el mejoramiento de las - indice de determinao das caractertsticas sticio — Anlise do posto de trabalho de bitheteiros da Companhia do

MaraRjChuairidaSilva, Lenice Ferreira M. da condiciones de trabajo y de la productividad en pequenas f!sicas e culturais das organizaes automatizadas. Metrô de So Paulo.

Silveira, VerEt1iTi1arins Vieira medianas indtistrias. Tereza Cristina Freire Gennari Frida Marine Fischer

Juan Carlo5 Hiba

— Estudo ergonômico em uma console para controle de — Bilheterias do metrû leste—oeste de So Paulo: ergonornia do

Ambiente de trabalho, empresa e as queixas psicossomâticas: — Ergonomia, normalizao e suas relaes com a protedo do processos industriais: uma solicitao da indtistria. projeto e da organizao.

percepes colhidas dentro da fbrica. usukrio.
Beatriz Pereira Lira Joo Bezerra de Menezes, Joo Gomès, Luiz Augusto

Kehl!
Ana Cristina Limongi Frana Gasparini Ricardo M. Naveiros

— Evolution des conditions de travail dans la production — Anklise global do trabaiho cm equipe envolvendo vkrios

- A carga psicoafetiva no trabalho — um estudo realizado a — Aplicao de exerctcios fisioter&picos cm trabalhadores na micro eletronique: question pour la ergonomie. fatores organizacionais e ambientais.

partir de pesquisas de campo. indtistria. Bhi5laine Doniol Ana Isabel B. B. Paraguay

Edith Sel igmann Clodomiro Bualda lioreno

— Ergonomia de centros de controle operacional: a interface — Projeto ergonômico para cabine de locomotiva de manobra.

— Estudio de un puesto de trabajo: los profissionales que — Ergonomia e melhoria de produtos industriais: a experincia
homem—mquina informatizada. !a.taria Pires Ferreira, Maria Isabel Rodrigues, Yentia C.

viajan. de ensino na Faculdade da Cidade.
Eliete Mauri, Joo Bezerra de Nenezes, Luiz Augusto Kehl Santos, Claudia Bras

Horàcio Rivera Besa Anamaria de Moraes

— Processo de trabajo, nuevas tecnologias informatizadas y — Estudio de fallas cm implantes metalicos de origen na’:ional

— Automao e a organizao do trabalho: o enfoque — Ensino da ergonomia para estudantes de desenho industrial. sus èfectos sobre et trabajo humano: e.pleo, relaciones para osteosintesis.

ergonômico. Beatriz Percira Lira
de trabajo, calificaciones professionales y condiciones Ariel Dujone

Francisco Jos Leal Vel loso
y medio ambiente de trabajo.
Julio Cesar Nef fa

C, ___—

15:45 h s 16:00 hs — INTERVALO
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